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PROBIC-FAPERGS

OBJETIVO
Investigar o conceito de participação e sua aplicação 
na obra de Paulo Freire, em perspectivas teórica e 
prática, buscando compreender as dimensões 
políticas e pedagógicas que permeiam a elaboração 
da sua teoria, contribuindo com as discussões 
contemporâneas e a reinvenção do pensamento 
freireano.

A pesquisa apresenta resultados no que diz respeito 
ao trabalho no pensamento elaborado por Paulo 
Freire, pois contribui com o movimento de, além 
de percorrer seu pensamento, reinventá-lo de 
acordo com  problemáticas contemporâneas, como 
políticas educacionais que viabilizem a inserção de 
estudantes na educação básica e aproximação com 
o conhecimento através da qualidade do ensino e 
evasão escolar.

METODOLOGIA

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi utilizado o método de “escavação”, fazendo 
alusão ao termo utilizado na arqueologia, que visa 
analisar as influências teóricas que constituíram o 
pensamento freireano, com foco no conceito 
“participação”. Além disso, parte da base 
bibliográfica utilizada diz respeito aos teóricos 
que contribuíram para a construção da concepção 
do pensamento freireano, a exemplo de Martin 
Buber, com a obra “Eu e Tu”, e Álvaro Vieira 
Pinto, com a obra “Consciência e Realidade 
Nacional”, além de outros autores com obras 
relevantes para a discussão.

A presente pesquisa encontra-se em andamento. 
Seu referencial teórico é amplo, porém, com base 
em alguns autores, já se torna possível a 
compreensão de alguns conceitos que 
fundamentam o projeto, como diálogo, em Martin 
Buber, e decolonização, em Albert Memmi. Além 
disso, o referencial analisado até agora possibilita 
o estudo acerca das estruturas sociais  em autores 
como Karl Mannheim e Wright Mills e uma 
análise psicológica acerca do indivíduo 
pós-moderno, através das obras de Erick Fromm.RESULTADOS E DISCUSSÃO

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICASA participação pode se referir à ação e ao efeito 
de participar, podendo implicar na tomada de 
decisão, dependendo do contexto, conforme 
Bobbio, Matteuci e Gianfranco (1998, p.888). 
Paulo Freire pensa o conceito de “participação” 
como sendo possível a partir da pedagogia, ou 
seja, o aprender a exercer cidadania na escola. A 
cidadania pode ser entendida por meio de três 
âmbitos: político, social e civil. Nesse cenário, a 
participação não ficará restrita ao momento do 
voto, mas sim ao momento em que o indivíduo 
criar seu espaço de atuação e, nele, participar de 
forma efetiva, contribuindo com a transformação 
da estrutura social.
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